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Lulz Cabral ao " 0iário Popular "

fl PAIGC OOI.ITIIIUA ABERTÍI

A TtlDflS tls PATRII|TAS

E REV0LUG¡0nnnlSs
tIA NflSSA TERRA

lloçambique'
FPLII repeliran
nais uma violenta
Ínvasao nodesiana

I

<<5O6OS rrrn dOõ pOUCOS

países do m-undo onde os
jurgamentos políticos em
Trlbunals do Guerra sã,o
feitos à porta aberta. Os
indivíduos detidos tôm
tilreito à sua defesa, mas
serã,o rosponsabilizados
portudo. quanto tiverem
feito confra & segurenga,
ilo país (...) Hqje com o
país independente, hä
que seleccionar os mili-
tantes, para qire candi-
datos dêm provas, antes
de.serem admitidos nas
fileiras db Partido, em-
bora o PAIGC continue
aberto a todos os patrio-
tas e revolucionários da
nossa terra - declarou
o camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral Adjun-

to do PAIGC e Presiden-
te do Oonselho de lilsta-
do da Guiné-Brssau, a
propósito da srtuação dos
cidadãos guineenses de-
tioos ern Nlaio, sob acu-
sação de desenvolverem -

acções colonialistas, nu-
tna longa entrevista con-
cediria ao jornal portu-
guês, <Diârio Popular>>,

. por ocasião do III Con-
gresso.

Depois de ter falado
da sua próxima visit¿ a
Portugal, que enquadrou
na procura do estabeleci-
mento de relações novas
com aquele país, Para
aproveitar tudo quanto
há de váiidb na ,amizade

(Continua na, Pógina 8)

da pelo nosso Partldo, Para
que certos domínlos e lnl-
clativâs, por hora da exclu'
sivldade dos palses desen'

MAPUTO - As For-
ças Populares de Liber-
tagã,o de Mogambique
(FPLM), puseram um
destaca"mento de tropas
invasoras rodesianas fo-
ra de combate, n¿u¡ re-
giões de Mossurize e de
Manica.

Manuel António, go-
vernador da província
de Manica, declarou nu-
ma entrevista à rádio,
que, graças à iesposta
enérgica e râpida do
exército moga.mbicano,
os soldados rodesianos
fol* corridos para lá
da sua fronteira. Estes
actos de agressão, ,afir-
mou elei foram prececli-
dos desde 13 de Novem-
bro, por uma enorme
boncentração de tropas
do regime rod.esiano ao
longo da fronteira com
Mogambique.

Segundo infornaações
provenientes de Shimoyo,
séde de Manica, o agres-
sor rodesiano utilizou
Iargamente a aviação
durante as agressões e

económicos e localida-
des. Ifouve vítimas entre
a população civil.

Joaquim Chissano, mi-
nistro moçambicano dos
Negócios Estrangeiroc,
declarou que de Maio a
Outubro deste ano, o re-
gime de Salisbúria come-
teu 105 agressões co¡rtra
o s€u país e que 8õ mo-
çambicanos foram mor-
tos e feridos. A Repúbli-
ca Popular de Mogambl
queea tr"relimodarão
sempre o seu firme apoio
à luta libertadora do po-
vo do Zimbabwé, subli-
nhou Chissano.

Apesar dæs tentativas
dos racistas rodesianos
tle impedir os moçambi-
canos de edificarem uma
vida' nova, &s .eleiçõer
para a¡¡ assembleias po-
pul,ares regionais e mu-
nicipais (órgãos do po.,
der dos trabalhadores)
estão organizadas por to-
do o país. O n{rmero de
eooperativas camponesas
,aumentoueoPovoestá
decidido a defender fir-

volvidos, basculem a nosso
favor>.

Depois o camarada Filin'
to esclareceu as' caracterls-

ticas desse gravador, dife-
rente dos normais e, como
é que podemos
as iniciativas dos nossôsi\

¡'ìt:-

Investigagao clentlllca

Fitinto Martins anune¡a
de gravador eleetno'rnagnétieo

Itombardeou objectivos memente a revolução.

Dlédto,Orlente

depols
dâ
vfagem
de
Sadate
(Pas-z)
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1. Congresso do MJ.L.A
eonegaa4delDezenblo
, 
(P"g-7) 

,
Gorno de Afdaa
Anunelada a queda
de Harrar (Pag. ?)

O camarada Filinto Vaz
Martins, Comissário de Es-
tado da Energia e Recursos
Naturais apresentou numa
das sessões de trabalho do
III Congresso, uma comu-
nicação sobre Investigação
Científica, os primeiros Pas-
sos em dois domínios do
vasto campo da Pesquisa
científica e tecnológica O
primeiro sobre os estudos,
já iniciados, de um grava-
dor com fita magnética e o
segundo, sobre como se.qo-
dC desênvolver a capacida'
de tecnológica manifestada
pelo nosso povo, <estagnada
há séculos ou de mtrito len'
ta, evolução>.

Antes de começar a de-
senvolver o tema, o cama-
rada Filinto Martins diria
que "No contexto mundial
em qr¡e vivemos, a nossa
lndependêncla económica,
objectlvo prlnciPal desta
fase do nosso desenvolvl'
mento, requer que ultra'
passemos os limites herda'
dos do colonlalismo e ouse'
mos trânspor as Portas dos
domlnlos clentlflco e tecno-
lógtco. Somos forçados a
aglr, dentro da llnha traça'

artífices.
Esse gravador tem carac

terísticas bastante especl. r

ficas. O funcionamento ó
inteiramente silêncioso.
Não há partes mecânic¿rs,
tem a possibilidade de ser
comandado à distância por
cabo; a sua identificação ê
por memória própria de
todos os estados do apare-
lhoí Este reconhece o início
e o fim da fita. Regressa
automaticamente ao infcio,
quando chega ao fim da
fita.

Ao ligar à corrente, o
gravador coloca-se na po-
sição (6top) pronto para
responder a qualquer or-
dem de mudança de esta-
do. Tem três pistas. Duas
para gravaç:ão e reprodução
de inforrnação þalavras e
impulso) e uma para a intro-
ducão de impulsos de iden-
tifitacão quê permitem ir
buscar qualquèr informa.
ção a qualquer ponto da

(Contlnua na pógina, 8)



Dos leitores

Ja vlsltof
a sala do Gongresso?
' Gbmo toda a gente sabe, passou-se no

r_rg_sso¡aís um grandJacontecimenio político, 
-o

III Congresso, 
-acontecimento' .rr., óu" r"úu

para.fazer o balanço das nossas vitórias e fra-
quezas, para pcider traçar novas vias que irão
consolidar o desenvolvimento dos nosjos dois
países érpovos irmãos da Cuiné e Cabo Verde.

Todäs essas resoluções foram o produto de
muito trabalho político-discussões, das teses- e
do Ante-Projecto dos Estatutos do Partido no
seio do nosso povo, o que vem demonstrar a
coerência e provar o sucesso no cumprimento
a todas as resoluções.

Mas o que eu queria mais concretamente
era lembrar que muita gente, inclusivamentê eu,
não teve a possibilidade de entrar na sala onde
se realizaram as discussões do III Congresso.
Vsto ter sido impossível o acesso de todas as
pessoas à sala $o Congresso, queria fazer um
pedido, que iria þermitir a entrada e visita à res-
pectiva sala. Se já não é pedir demais, gostaria

também que se realizassem sessões de cinema
e outras sessões culturais como já tem vindo a
acontecer, visto ser um meio mais eficiente e mais
interessante de se poder penetrar pelas portas
que conduzirão certamente à bela sala, cons-
truída pelo' grande esforço e militância dos

operários, que lutaram contra o tempo e as pou-

cas condições de que dispunham, até à data 15,

dia em que começou a realizar-se o III Con:
gresso.

Não é de duvidar que depois de muito se

ouvir falar da sala do Congresso isto não des-

perte a curiosidade de muita gente que certa-

mente morre'de desejo de a poder visitar.

Portanto, deixo mais uma vez um apelo

aos responsáveis, para dar possibilidades às pes-

soas de poderem visitar e apreciar a sala do Con-

gresso, para não ficarem só a ouvir das bocas,

as suas descrições.

Se caso cederem ao meu Pedido, deixo

desde já os meus sinceros aþradecimentos'

O Pais

Técnlcos
da FAO
vlsltararn
Balata

Com o objectivo de fa-
zer um estudo sobre a co'
munidade rural da Região
de Bafatá e recolher ele-
mentos para um futuro
projecto agrícola, chegou
anteontem àquela região,
o senhor Jean Hophep
.e sua esposa Ana Ma-
ri Hophep, técnicos da
FAO (Organização das
Nações Unidas para Ali-
mentação)

Os . dois técnicos da
FAO, eram acompanha-
dos nesta sua missão, pe-
los camäradas Agostinho
António dá Silva e La-
dislau Dowbor, respecti-
vamente chefe da secção
de Tomografia e técnico
de planificação, do Co-
missariado de Estado de
Desenvolvimento Econó-
mico e Planificacão.

Foram recebidos à che-
gada, pelo camarada
Idrissa Sow, presidente
do Comité de Estado do
Sector de Bafatá.

tr'oi inaugurada pnterh
à noite na <<Ponta Neto>>,

a primeira unidade de
um projecto turístico
ambicioso, que incluirá
<<courts>> de ténis, piscina,
bungalôs e os der-nais re-
quisitos, de forma a pro-
porcionar as melhores
condições possíveis de
distracção aos cidadãos
nacionais e estrangeiros.

No acto da inaugura-
ção encontravam-se pre-
sentes oscamaradas

O camarada Presidente
Luiz Cabral, acompa-
nhado do Comissário
Principal e de outros diri-
gentes do Partido e do
Estado, assistiu na noite
de quarta-feira, no salão
do III Congresso, a um
sarau cultural preenchido
com um concerto de pia-
no por Epifânia É,vora
(Tututa), canções da lu-
t€r, mornas e coladeiras
seguido da actuação do
conjunto Mama Djombo,
acompanhado de um reci-
tal de poesias pelos nos-
sos jovens poetas.

O pírblico, que enchia
o vasto salão, aplaudiu
os números apresentados,
destacando-se, entre eles,
cantigas da luta interpre-
tadas por Tututa, pianis-
ta caboverdiana e por
Mama Djombo, que, uti-
lizando a sua uarma de
combato, com a qual

pensa <contribuir para as
tarefas de reconstrução
nacionalo, cantou Cabral,
Nino Vieira, que ,.não
venderá o seu povo>, e os
pioneiros Abel Djassi, a
quem <(pertence o futuror.

O público, que com-
preendia convidados ao
Congresso, representantes
dos órgãos da Informação
e familiares, queria mais.
Tututa teve que subir no-
vamente ao palco, apesar

do calor e do cansaço dos

dedos, que os movimen-
tos rápidos e ritmados das
teclas irÀpunham. O Pre-
sidente Luiz Cabral pe-

diu que tocasse músicas
da luta de libertação na'
cional.

, O mesmo aconteceria
com o Mama Djombo,
ambos acederam ao pedi-

do do camarada Presi-
dente. Tocaram, respecti-
yamente e entre outras
uÉ,h Mata Cabral, e uGui-
né Cabralr. Os poetas

¡ambém deram a sua con'
tribuição para o sucesso
do sarau. Poemas dedica'
dos a Cabral, José Car-
los,. aos combatentes das
FARP, aos Pioneiros e
à Reconstrução Nacional,
os quais foram declama-
dos, ao som da música do
Mama Djombo.

O espectáculo que se

integrava nas cornemora-

ções do .III Congresso,
têrminou com a canção
uUnidade". O público
ainda queria mai¡ mas já
passava da meia-noite, e

.as obrigações do dia se-

guinte aguardavam. Aliás,
a luta pela Reconstrução-
assim o exige.

Sar.au cultural eneemou
as eornenoraçoes
do III Gong¡resso

Inaugur¡fla-em P-oqta Neto
urna unidade tur¡stiea

Francisco Mendes e João
Bernard.o Vieira (Nino),
ambos da Comissãa Per-
manente do Comité Exe-
cutivo de Luta do Par-
tido, outros dirigentes
do Partido e do Estado
e numerosos convidados
nacionais e estrangeiros.

O camarada Juvêncio
Gomes, membro do CSL
do Partido e Presidente
do Comité de Estado d¿
Cidade de Bissau, profe-
riu algumag palawas,

que no seu toõlo, expri-
miram o cuiclado ea
atenção que o comité de
Estado do Sector Autó-
nomo dispensa a,o seu
trabalho para alcançar
os s€us objectivos, den-
tro do quadru normal de
desenvolvimento do nos-

do no dia ø dia do seu
trabalho, toda sua capa-
cidade de levar a cabo
iniciativas novas que no
seu conjunto niodüicam
a velha face da capital.
Para além da limpe-
za, pe rmanente da
cidade, é de realçar a
criação do <Parque XX
Aniversârio>, na qual pe-
la primeira vez as crian-
ças da nossa terra, tive-
ram o privilégio de poder
brincar como todas as
crianças do mundo.

so
de

país
luta

nesta nova fase
que é a recons-

trugão nacional.

Entretanto, o Comité
de Estado da Cidade de
Bissau, vem demonstran-

DETINHA

Responde o povo

Conhece a tresoluçao final do III Congresso? O lIuG pensa dela?
. Após a realização do ac-ontecimento de trans-

cendente importânciaþ"r. a v.i$a d9 nosso Partido e,

conseouentemente. para a vtda do nosso povo' -o
III Cånsresso do PAIGC, decorrido de 15 a 20 de

Ñãu"*Èio, foi lida a sua'resolução final, na sessão

d"- 
"o""tt"tento. 

Este documento que condensa as

ú"tr"î-¿ã ãii.nt.cao do Partido em quase todos os

dàtníniot da nossa vida, tanto na,Guiné como em

Cabo Verde, foi lido pelo Secretário para a orgam-
zaçáo do Partido e a sua gravação difundtda p-ela

Rãji" Ñ".ionãi. Sobre estã temã o .Nô Pintchau
inquiriu alguns populares.

Cabo Verde e no arran-
quã para o desenvolvi-
mento das nossas terras.
A realização deste Con-
gresso reãfirmou- mais
uma vez ao mundo a ca-
pacidade dirigente do
PAIGC, eü€, como se

tem vindo a verificar, te-
ve um papel de relevante
imoortância na nossa his-
tórìa. Este Congresso,
realizado na independên-
cia total das nossas ter-
ras, está integrado no
cumprimento do Progra-

ma Maior do Partido.
Não podia deixar de sa-
lientar a figura imortal
do nosso saudoso líder,
camarada Amílcar Ca-
bral, porque ä realização
desteCongressoéacon-
tinuidade do seu sonhoo.

CONDENSA
A POLÍTICA
DO PARTIDO

Fenando Biague,' 23
anos, Bibliotecárío-
nNão tive a oportunida-
de de a oìvir, mas quan-
to a mim ela condensa as

linhas de orientação po-
lítica do nosso Partido
durante os próximos qua-
tro anos. O nosso Povo
tomará essa resolução Pa-
ra se defender dos nossos

inimigos, para poder pre'
servar as conqulstas revo-
lucionárias do PAIGC, e

também para ultrapassar
alsumas dificuldades im=

;;-tt* 
-pelo 

colonialiirno

português. Todos nós es-
perávamos deste Congres-
so uma boa notícia, Þor-
que durante os seus tra-
balhos. o nosso Partido
fez úma análise significa-
tiva das actividades go-
vernamentais dos nossos
dois Estados, e como re-
sultado disso, algumas me-
didas visarão trilhar o
deseirvolvimento dos nos-
sos países e também ma'
terializar a unidade Gui-
né-Cabo Verde,.

MELHORAR
A VIDA
DO NOSSO POVO

Joã.o Alfredo Sousa
(Djones), l6 anos, mli-
sico - 

oNão ouvi a reso-
lução final do III Con-
gresso, porque quando a
transmitiam pela rádio, eu
não me encontrava eln
casa, mas segul . sernpre
pela rádio os trabalhos do
Congresso. Mas como to-

dos nós sabemos, este im-
portante acontecimento
político, tem um significa'
do.imprescindível para a

-concrelização da unidade
entre os nossos dois povos
e t-ambém para o desen-
volvimento das nossas ter-
ras. Portanto a resolução
final trarâ medidas que
visam melhorar as condi-
ções de vida do nosso po-
vo, uma das partes cons-
tantes no Programa Maior
do Partido. Para além
dissoì, acho que o nosso
conceituado jornal uNô
Pintchau pode contribuir
para o seu conhecimento
àtravés da sua publica-
çãor. .'

RESULTADO
DO GRANDIOSO
TRABALIIO

Augusto Malomar, 2l
anos, Prof esso,r do Ensino
Secundário - 

({Ouvi a
resolução e concordo plc-

namente oom ela, na me-
dida em que é resultado
do grandioso trabalho que
o nosso Partido até aqui
tem estado a realizar. Es-
sa resolução nãri contém
somente as linhas políti-
cas que orientarão o nosso

Partido no plano interno',
mas também a sua políti-
ca externa,- na qual o

PAIGC reafirmou o prin-
cípio de não-alinhamento
e o apoio incondicìonal
aos riovimentos de liber-
tação. A resolução visa

ainda a concretização da
unidade Guinô/Cabo
Verde e o desenvolvi-
mento dos nossos Países,
inscritos no programa
maior do PAIGC. Esta
resolucão ó de grande in-
teresse" para a vida do
nosso povo e do nosso

Partidor.

Sábado,26 de Novembro de L977

MEDIDAS
IMPORTANTES

Mamaåú Diafuné, 23
anos, Técnico Intétþrete
do Museu Nacional -oNão ouvi a resolução fi-
nal' do. ItrI Congresso,
Doroue não tenho rádio,

-"s'sei que ela traria im-
oortantes medidas que

àrientarão o nosso Parti-
do durante os próximos
ouatro anos, no caminho
áa materialização da uni-
dade entre a Guiné e

(Nó PINTCItrÁ'ÞPts. ¡

-&.



Cabo VenÇe

Santo Antao

O desenvolvimento pnoieeta,se
para além das momtanhas (t)

voz DI Povo/Nô PTNTOTIA

A visita que o Primei- à s'emelhança das restan- frase que o Camarada
ro Ministro e a delega- tes ilhas do país está um Aristid.es Pereira, Presi-
ção por ele chefiada fize- delegado do þverno, dente da República e Se-
ram muito recentemente que detém o poder exe- cretário-Gerát do PAIGC
à ilha de santo Antão cutivo na localidade, e é proferiu ern s. vicente
permitiu ao nosso jornal assistido pelo Conselho no dia 5 de Julho: <<Ne-
verificar que esta parte Deliberativo do (conce- gamos ,a improvisação,
do nosso país se impõe lho). para agirmos de maneira
no contexto nacional co- No entanto, esta por- científica e racional.
mo um lugar ond.e o ca- ção de Cabo Verde, com Conhecendo os efeitos
boverdiano e o seu tra- setecentos e oitenta qui- catastrófico5 da mais
balho atingem dimensões lómetros quadrados dis- q"" i*prov-isativa admi-
realmente grandes. Em , tingue-se sensivelmente, riistracaä colonial, onde
Santo Antão, dissemos '- na sua estrutura, das ou- o* ä¿*i"iatradores eram
já, o homem não se sen- tras ilhas. Nela, e.f9 ""- agrónomos, engenheiros
te pequeno perante o seu Ia, existe um comité co- .iíi*, arqiitectõs, topó-
ambiente particularmen- ordenador, composto pe- grafô5 e 

- 
tudo o *ãis

te dominado pelas suas rlos três cfelegados dos õn* destruidoramente
relativamente altas mon- concelhos e por um Pre- ànviesse ao principal
tanhas que chegam a sidente. asente colonialã t"eñte
atingir quase dois rnil A criação do comité dõs conselhos, o apareci-
metros. De Norte a Sul, coordenador, que já tem mento e o trabahì des-
de Leste a Oeste, por on- cerca de 2 anos d.e. vida, se órgão técnico, Iigado
de se estende a cordi- deveu-se a uma evidente ao ór:gão adminlstrãtivo
Iheira central, com a al- necessidade de estabele- mâxi-rão da ilha, vêm
titude média de 1.400 cer o eqt'ilíbrio adminis- moStrar que aí se e5tâ
metros, o caboverdiano trativo de Santo A1tã9, sepultandô a improviÃa-
santantonense não se ilha que peÈsoas autori- iaä " "" 

inclina pâ*r u*a
intimida com a dureza zadas admitem ter - se ðrientação em que a
das montanhas que ele ressentido mais _¿o 

qLe ciência ocupe o sËu de-
pouco ! pouco vai con- nenhuma outra da acti- vido lugar.
vertendo em zonas onde vidade manifestam"^*"" -Oupois 

da sua desloca_
se pratica a agricultura <<concelhista)>.- e concor- ** u- Santo Antão, em
ou em vias de circulação. rente dos antigos admi- [õ ,p"".iou as activi_

Mas, o trabaiho que nistr:adores coloniars' dades- dos diversos d.e-
em Santo Antão o Esta- frequentemente pressro- partamentos estatais,
do vai executando, estâ nado5 por g""ttdu: -l^":- þ"r" verificar <<a capa-
longe de se encontrar prietários_ou comer:l?:: 

"i¿u¿" 
de realizaçãol, e

apenas inscrito nas obras tas, que na9 1919 pocltam a <capacidade cle äcção,
dã construção de estra- ser eles próprios' do dorr""ro, tend.o em
das e na simples procu- Acentuando outra ne- vista o obiectivo de <in-
ra de zonas susceptíveis cessidade que é-a. do de- tervir *.liorr, o Clefe .

de serem aproveitadas senvolvimento, foi l*ry- do Governo, camarada
agricolamente. Além dis- bém dado corpo ?, rd91a pedr.o pires, su6linhou
so, trabalhos de plotec- de um conselho tecnrco que foi já feito na ilha
Cãô à saúde, etlificação <ie desenvolvimento. de ,ium traËaho bastante
d.e escolas, e armazéns, Santo Antão, que hoJe meritório no clomínio
lançamento de bases Pa- tem exi5tência real e tra- d,as estradas, da agricul-
rt a. iluminação eléctri' balha adstrito ao -comþ tura. do reflorestarnento
ca de certas zonas são té coordenador, dancto e dá recuneracão de aI-
visíveis na ilha do Topo pareceres para o desen- 

ßumâs äreas ¿ã regadio.
de Coroa e do verde - volvimento, como sugere
abundante vale de Paúl. o nome. Ä¡.,prrrrrrrTpa 

^TTTr

ifîîí'îäfå 
;*#å 

i"ð",f¡"tf ff "å".:îäî: åfiå'$HlËäå, 
Q o'

revelando eficiente e tem vimento especialistas dos

àá*ã*pã"rt"a" um papel ¿ãluttu*""qo* estatais 
^ f" 

sabido que santo

u."ãgri""¿or ¿" lrtñ ¿"- ao- fqi"i.t¿"ù ¿o Desen- Antão é peto 
-menos 

até

.ã""ãi"it*"t" onde a votùmento Rural, das ag2ra' uma ilha essen-

ãããrã""r.á" "a" 
é letra ot"a.s púbticas, delega- c-ialmente agrícola. Uma

;;;;;ilL-ia-igeraaa üt d" Ãd*i"itt"'çãoÍn- ilha cuja tradição do

"ìîåft¿rã" 
¿ã pu"*rdo "tt- ;"*;;- responsáveiÁ das amanho de terra vem de

tre os diversos concelhos ñ-i"ul*"" ' " ainda os hâ muito, passando por

é assunto de conversa membios do comité coor- diversos ciclos de produ-

corrente. denaíl.or e o responsável ção que caractetwaram.a,
pãini"o do partido. sua história rica cle dis-

EQUILÍBRIO Durante a sua estadia puta5 por este ou aquelq

Ãõnm¡rrsrRarrvo em santo Antão, o Pri- bocado de terreno' esta

Can¡rNrmoPoR'UM*"i"oMinistro,Cama-ouaquelanascente-de
COIIITÊradaPedroPires,teveáguaoulevad'a:ociclo
COOßDENADOR' uma reunião com o con- da culrLura da vinha

selho técnico de desen- (sic), o do famoso café

A ilha de Santo Antão, váivimento, o qLue de de Santo Antão e' rnais

com cercâ cle 50.000 ha- certo modo, realçá a im- para os nossos dias' o que

¡ür"iu., , segunda "* pãriancia do pãpel que é denomianado de ciclo

u"tenseó (??9-km,), no ; assi5tência téènica à da banana, todo5 esses

arquipélago que consti- adminiJtração assume ciclos paralelamente, a

üi;';Ëã päi", encon- logicamente "o 
p"ocesso' uma constante que é a

tra-se administrativa- e,"particularmente, nes- cana-de-açúcar'
ñ;t"- ¿ivi¿i¿a em três tá 

- 
momento e no lugar Embora a agri-cultura

concelhos: Porto Novo, a que nos vimos refeiin- seja uma actividad--e a

Paúl e Ribeira Grande. À ¿o. 'Ial faeto faz-nos qlre parte bem significa-

frente de cada concelho, trazer à consideração a tiva da população san-

tantonense se dedica, e
conquanto a ilha, dada
a sua característica mon-
tanhosa, não possa em-
pregar muitos m,eios me-
cânicos de lavrar a ter-
ra como o traotor, pre-
sentemente abund.a nes,
sa ilha a cultura da ca-
na, quand.o, por outro la-
do,'o Governo pretende
desenvolver esforços no
sentido de garantir a se-
gurança alimentar das
populações, procurando,
na medida do possível,
produzir os géneros de
primeira necessid,ade, pa-
ra, obstar, também na
medida em que se for ca-

W, o peso das importa.
çoes.

Como parte integran-
te da acção governa-
mental, que visa a diver-
sificação das culturas
(como, aliás frisou em
diversas regiões de San-
to Antão o camarad.a
PedroPires)eoapro_
veitam,ento cada vez
mais racional da água, e
apesar da falta de chu_
vas dp que o país iñf,eiro
vem lofrendo, este ano,
em Santo Ãntão pode-se
verificar que háL um
maior volume de água a
S€r aproveitada e que,
ao mesmo tempo, au-
mentou a ârea de cutrtu-
ras de regadio. Esse re-
sultado foi ¡rossível gra-
ças ao incremento dos
trabalho5 de hidráulica
agrlcola, o que, também
POr sua vez, conespon-
de à atenção que a polí-
tica governamental re-
5erva à agriculiura.

MATS DE 45 IUILIIÕDS
PARA A AGRICULTTI-
R,A EIVI SANTO ANTÃO

Um facto elucida;bivo
da atitude do governo
em relação à agricultu-
raêo seguinte: quando
em f975 se criou a Di-
recção Regional da Agri-
cultura, a verba destina-
da aos trabalhos era
constante e rondava os
300 con'toS-por mês. Da
segunda quinzena de Se-
tembro do mesmo ano,
depois da funclação da
DR do 1¿rgora) Ministé-
rio do De5envolvimento
Rural;' atë Dezembro,
também de 1975, o di-
nheiro para os mesmos
serviços era de mais de
dois milhõeS e trezentos
mil escudos. Nos doze
meses de 19?6 ¿s despe-
sas com o salário e o
material, para.as cerca
de 53 frentes de traba-
lho agrícola que há em

(Contlnua na.Página ó)

.AMILCAR 
CABRAL

As lições positivrs e
da revolução africana

negetiurs

(...) segundo, porque. era nosso der¡er
político e moral ttazer ao povo cubano, neste
momento duplamente histórico - f .o aniver-
sário da revolução e primeira Conferência
Tricontinent¿l --- ¿¡¡¿ prova concreta da nos-
sa solidariedade fraternal e eombativa.

Permitam-me portanto, que, em nome
flos nossos povos e* tuta e-erñ näme dos mi-
litantes de cada uma das nossa¡s organizações
nacionais, enderege as mais calorosas felicita-
ções e saudagões fraternais ao povo desta Ilha
Tropical, pelo ?." ,aniversário do triunfo da
sua revolução, pela rcùwagáo desta Confe-
rência na sua bela e hospitaleira capital e pe-
los sucessos que tem sabido alcançar no ca-
minho da construção duma vida nova que tem
como obj<ictivo essencial a plena rcalize@o
das aspiraçõds à liberdade, à paz, ao progres-
so e à justiga social de todos os cubanos. Saú-'
do em particular o Comité Central do Partido
Comunista Cubano, o Governo Revolucionárío
e o seu leader exemplar - o Comanda¡te F i-
del Castro - a quem exprimo os nossos votos
de sucessos contínuos e de longa vida ao ser--
viço da Pátria Cubana, do progresso e da fe-
liciclade do seu povo, ao serviço da Hum,ani-
dade.

Se algum ou alguns de nós, ao chegar a'
Cuba, trazia no seu espírito alguma dúvida
sobre o enraizamento, a força, o amadureci-
mento e a vitalidade da Revolução Cubana,
essa dúvida foi destruída pelo que já tivemos
ocasião de ver. Uma certeza inabalåvel aca-
lenta os nossois Corações e encoraja-nos nesta
tuta dificil mas gloriosa contra o inimþ co-
mum: nenhuma força do mundo serä capaz
de d.estruir ,a Revolução Cubana, eüê, nos
campos e nas cidades, estâ criando não só
uma vida nov¿, mas também - o que é mais
importante 

- urn Homem novo, plenamente
consciente dos seus direitos rd deveres nacio-
nais, continentais e internacionais. Em todos
os campos da sua actividade, o povo cubano
realizou progresnos importantes nos últimos
sete anos, em particular no ano findo - s
Ano da Agricultura. Esses progressos estão
patentes tanto na realidade material e quoti-
diana como no homem e na mulher eubanos,
na confiança tranquila do seu olhar, face a um
mundo em efervescência, onde as contradi-
ções e as ameaças, m'as também as esperanças
e as certezas, atingiram um nível nunca antes
igualado.

Do que jâ vimos e estamos a aprender
em Cuba, euêremo5 referir aqui uma lição
singular na qual nos pareee est'ar um dos se-

gredos, se não o segredo, daquilo a que muitos
não hesitariam em chamar <o milagre cuba-

no>>; a comunhão, a identificação, o sincro-
nismo, a confiança reciproca e a fidelid¿de en-
tre as massas populares e os seus dirigentes.
i. !,ì,Þ 'l(|ì16r¿¿.â^r:.ç 
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REPORTACEM

NEGIAO IDE B[,'BA
o BEnço rDA ttITA ARMATD^å

Se a região de Buba
foi uma das que menos
beneficiou das condições
mínimas de desenvolvi-
mento durante a Presen-
ça colonial no nosso País,
não é menos significati-
vo ,realçar o PaPeI que
ela representou no con-
texto da lut¿ armada de
libertação nacional, co-
mo primeira zona liber-
tada do PAIGC. Hoje o

seu povo Pôs de lado a
arma da libertação þara
continuar a luta contra
o sub-desenvolvimento
económico e social de
que toi vítima óiurante
séculos de dominação eu-
ropeia. A conscienciali-
zaçã,o política e os cam-
pos agrícolas,colectivos
Áão o ponto de Partida
para se alcançar esse'
objectivo.

Situada no coração da
Guiné-Bissau, .a região
de Buba é banhada Pelo
mar do arquiPélago dos
Bijagés, a Ocidente, Pe-
lo rio Geba, a Norte, Pe-

la região de Baf,atâ, a
Leste e pela de Tombali,
a Sul. Tem uma PoPula
gão aproximada de 30
mi! habitantes, com
maior predomínio de ba-
lantas e beafadas, que
se distribuem entre os
seetores de Tite, Fula-
cund.a Buba e EmPada'

O sacrifício sofrido Pe-
lo povo, nos massa,cres'
naõ lalas ile Produç{o'
nos <bantabás> das ta-
bamcas, naß masmonas
ilo centro tle torturas
em fite e, posteriormen-
te a razÏas de camPone-
ses, sem discúminaCrão
de itlade e de sexo'
por bombordeamentos

aéreos, foram os Princi-
pais factores iletermi-

nentes da baixa densida-
de populacionat dâ re-
gião. A maior parte da
população vivia refugia-
da nas antigas zonas li-
bertadas.

Quínara (como é co-
nhecida a grande faixa
Norte e Oeste da região
de Buba), é considerada
<<o berço'da luta ¿rma-
da>, desde que, na noite
de 23 de Janeiro de 1963,
um grupo de naeionalis-
tas, munidos de quatro
metralhadoras, graJìa-
das, catanas e lanças, fez
a primeira batalha con-
tra o exército ocupante
do quartèl de Títe. Um
golpe certeiro contra o
inimigo, que viria a cul-
minar com o 24 de Se-
tembro de 1973, com a
proclainação dq nosso
Estado em Boé. O iniciar
da guerra nesse local foi
uma estratégia da luta
de guerrilha, baseada
nos pri¡rcípios da força
centrífuga, que lez ira-
cass,ar os planos do inimi-

go, então preocupado em
vigiar as fronteiras.

N,4. DJAMBO DABÓ
PANTICIFOU
NO ABATIMENTO
DE AVIÕES

Este vitorioso ataque
colocou o povo de Quína-
rà sob os dmtes san-
grentos do exërcito colo-
nial, dirigido então pelo
sanguinário Capitão
<<Curto>>, principal res-
ponsável dos crimes co-
metidos. A contra-ofen-
siva tripartida de at,
mar e terra do inimigo
tuga em Gantongó foi
violenta mas não conse-
guiu abafar o grito de
revolta do povo em

guerI3a que.em poucos

meses, fez eco em todo
o centro e o sul do País.
Em contrapartida, cada
tiro disparado pelo inimi-
go reforçou o espírito de
luta de muitos heróis e

mârtires e estimulou as
mulheres para
o combate. É este o caso
da. velha <Nâ Djambó
Dabó>, a quem atribuem,
a alcunha de heroína de
N'Djassane <pela sua
participação na destrui-
ção dos bombardeiros>.

Toda essa realidade,
vivida na carne, marcou
profundamente os hábi-
tos das 1¡opulações, no
que se refere à elimina-
ção de costumes aliena-
tõrios deixados pelo fas-
cisrno colonial. Luta-se
pela criação de uma vida
de unidade popular, dedi-
cad,a ao aumento de Pro-
dução.

A guerra prolongada
acentuou ainda mais a
densidade florestal, com
grandes extensões de
<<malilas>, arbustos de

copas descaídas, e arbus-
tos espinhosos, em cam-
pos que já conheceram a
presença humana há de-
zêIrâ,5 de anos.

Nestes primeiros anos
de paz, muÌtas famílias
rurais apresentam ca-
racterlîsticas de nomadis-
mo (sem residência defi-
nitiva). Por um lado es-
forçam-se por regressar
às antigas povoações de
origem; sentem-se agar-
radas às zonas onde Pas-
saram a guerra.

Ao longo das estradas,
dos rios e das antigas Po-
voações a construção de
pequenas palhotas de
adobe, <<crintim> ou de
<quifeté>, (conforme se-
jam definitivas ou Provi-
sórias) os flomares de

manguelros e caJuelros,
assinalam o rePovoamen-
to.

E C.A.MPOS
COLECTIVOg
GAT\TIAM
TER,TSENO

Aagriculturaéaprin-
cipal, senão a única, acti-
vidade das populações
rurais o mesmo dos pe-
quenos centros urbanos,
se excluirmos as peque-
tru. ¿slividades comer-
clais e do aparelho polí-
tico administrativo re-
gional nas vilas sectores
de Tite, Fulacund.a, Bu-
baeEmpada.Oprinci-
palproduto-é otrroz,
mas cultiva-se também
grande quantidade de mi-
lho, mancarra e feijão. O
Governo distribuíu, no
ano agrícola findo, 36 to-
neladas de mancarra e 20
toneladas de arroz às po-
pulações necessitadas'

A devolução deveria
ser feita no fim das co-
lheitas, com um acrésci-
mo de cinco por cento de
juro, para as populações
que não pertenciam às
antigas zonas libertadas
nem ao movimento dos
refugiados. Estes últimos
restituem quantidade
emprestada.

Os responsáveis regio-
nais admitem eü0, no
fim desta época e devido
à falta de chuvas, o artoz
vai-perder o lugar que
sempre ocutr)ou. Na ver-
dade,énotóriooestado
precário das plantações
de arroz de sequeiro e
das bolanhas. Enquanto
algumas plantações apo-
drecem nas bolanhas
inundadas pela água sal-
gada (no sector de Tite)
outras se avennelham
nas <<mpampans>> antes
de fecundar. Há ainda
muitas bolanhas que não
foram lavradas por de-
sistência dos campone-
ses.

As campanhas de es-
clarecimento contra as
queimadas nas florestas
ganham terreno, embora
a sabedori,e popular, in-
terpretada por uma ve-
lha militante do sector
de Empada, defenda em
parte esta prâtica, dizen-
do que as <<manganas-
sas não'produzem quan-
do não apanham o fogo.
Trata-se de uma planta
espontânea que dá um
fruto do tamanho de um
caroço, muito utilizado
na alimentaçã.o da étnia
balanta, durante as chu-
vas.

Contudo, as catástro-
fes não se assemelham
às que vão surgir no
Norte e Leste do País.
?orque Buba, tal. "como

Tombaìi, apresenta al-

A falta de chuvas não é. um obstó.culo para a
arroz foi o resultado do calor ,

Aspecto de uma .îua na vila de Buba, O re.gresso, da¡ nopyllções tìs tabancas de

orrígem, deixa as oasas em estado de abandono'

guns factores de humi-
oade climática. A man-
carra, e o milho estão em
condições de representar
a produção deste ano,
visto que o seu cresci-
mento não precisa de
tanta á"g:ua como o àrroz.
Para mais, os campos co-
lectivos de mancarra,
criados em paudaçäo ao
III Congresso, a nível de
todos os sectores e sec-
ções, constituem a força
de produtividade da re-
gião.

ESTR,ADAS NÃO
ALCATßOADAS

A região de Buba tem
60 por cento de estradas
praticáveis embora ne-
nhumas, excepto a via

Quebo-Buba, estejam
ainda alcatroatias. A via-
gertr, rros dois únicos veí-
culos da Siló Diata, que
diariamente fazem o tra-
jecto Tite-Buba-Empa-
da-Catió e volta faz-se
sob,a poeira sufocante. A
estrada para Earpada
não tem condições razã"o
pela qual os proprietá-
rios dos transportes ¡nis-
tos poupam as suas via-
turas aos estragos mate-
riais, fugindo a alguns
percursos.

O Ensino vai benefi-
ciar este ano de um Ci-
elo Preparatório de 5."
classe experimental, Pa-
ra 120 alunos, em Tite
(séde do Comité regio-
nal), na antiga Escola
António M'Banâ. O res-
ponsâvel regional 'da
Etlucação, carharada

Paulo Barbosa, conten-
ta-se com esta medida
eu€, segundo o PróPrio,
<<constitui um incentivo
político de bastante im-
portância, no meio das
massas populares>>, em-

bora seja uma regiã
pouco beneficiou d,
sino durante a do
ção colonial.

A taxa de analfa
mo é aJta, apesar
Partido ter aume
consideravelmente
mero de estudante
antigas zonas liber
nos tempos de g
No ano lectivo de
1977, nas 56 escola
márias existentas,
dispõem de 153 pro
res, matricularan
apenas 4.355 alunc
quais só chegara
fim 1.840 aproval
382 reprovados. G
parte portanto de
a, meio do a n
colar ou não se ins
ram para os exam(
mais rapazes do q'
parigas nas escola
que, segundo Paul<
bosa, alguns Paig
ignoram a impor
de os jovens irem
cola (especialmen
áreas sempre col
das pela adminis
colonial Por
sa), correspondend
clarecimento e ap€
populações que col
ram muitas escol
adobe.

A alfabettzaçáo
a ser desenvolvida
gião âpenas conl
círculos de cultut
em Tite e outro er
pada, devido à fa
animadores cult

Mas, ao conttitt
que acontece r
sino normal, são ¿

lheres que mais fr
tam os círculos'
os homens têm vel

de se sentarem n¿

teiras, mostrando

sim que, com a sl

de, são analfabetr

(
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1,. A organizaçao politiea em Buba
fravoreeeu a criaçao de eatnpos coleetivos
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em Buba. Estu f eixe de
of

COMBATER, O R,OUtsO

As actividades judiciá-
rias são controladas por
2ó tribunais populares
de secção, a maior parte
dos quai-s criada nas re-
giões libertacias durante
a guerra. Outros vieram
a ser completados nos
pequenos centros urba-
nos, após a libertação.
Verificaram-se resulta-
dos positivos rro comba-
te à injustiça no seio das
populações e apenas o
roubo ainda tem lugar
em alguns ¡rovoados.
Quinto Cabi Na lana, na
altura Presidente do Co-
mité de Estado da região,
assegura que a luta
contra essa prátíca deve
continuar, a fim de per-
mitir condições de segu-
rança para as popula;
çÐes.

Apenas 18 postos.sa-
nitários (dos quais dois
urbanos, em Tite e em
Empada), prestam assis,
tência aos habitantes lo-
cais. Não chegam para
satisfazer todas as neces-
sidades da reg:ião, mas a
escassez de quadr:os e a
falta de instalações ade-
quadas afectam bastan-
te o aumento de postos
sanitários. As populações
conscientes desse cond.i-
cionalismo, procuram

quebrar essas barreiras,
eonstruindo casas em
adobe para esse efeito,
ao mesmo tempo que a
educação sanitárÌa pene-
tra nas tabancas.

Existem 14 armazéns
do trnvo na região- e vi¡-
rias lojas' particulares e
da Socomi. A falta de
meios de transporte tem
dificultado muito a eva-
cuação de produtos e
transporte de mercado-
rias para as lojas do po-
vo mais distantes.

NTCHA"

<<Nós achamos que é in-
teressante habituar os nos-
sos camponeses ao espírito
de cotectividade, como
ponto de partida de uma
iniciativa que +irá facilitar
a criação de cooperativas
propriamente ditas, uma
das vias que devemos se-

guir para o aum€nto da
produção nacional e desen-
volvimento do nível de vi-
rla das nossas popuiações>>,

afirmou o camarada Quin-
to Cabi Na Iana, membro
do C. S. L. e Presidente do
Comité de Estado da re-
gião de Buba, na altura
em que a equipa do <<Nô

Pintcha> se encontrava na-
quele local. Falava-nos, a

propósito, do desenvolvi-
mento das actividades Polí-
ticas, que culminou com a

criação de campos colecti-
vos de mancarra em todos
os sectores locais.

Na última reunião dos
Presidentes <ios Comités
de regiões do país em Bis-
sau, o Presidente do Con-
selho de Estado, camarada
Luíz Cabral, disse que o
trabalho político deve ser

colocado no primeiro pla-.
no das actividades da re-
gião, a fim de manter o
mesmo calor e a confiança
que o PAIGC sempre teve
no seio das massas popula-
res, durante a luta ¿rmada
de libe¡tação nacional.

No caso específico de
Buba, a organização do
Partido não enfrentou
muitas dificuldades de mo-
bilização das populações,
após a libertação total do
país, dado que a maior
parte pertenceu às antigas
zonas libertadas onde vi-
veram intensamente a rea-
lidade do Partido durante
a luta armada.

porque
Braima
metido

Braima Mané é um velho
militante destacado no nos-
so Partido, que soube de-
fender as cores da nossa
bandeira nas matas de Can-
djafra, de Bodjol e de Bran-
dáo até às prisões sangren-
tas de Tite. Actualmente
é Presidente do Comité de
Estado da Secção de Bran-
dam.

Foi desde cedo que Brai-
ma Mané conquistou a con-
fiança dos primeiros gru-
pos nacionalistas que anun-
ciavam, de tabanca em ta-
banca e de lugar em lugar,
a aproximação de uma re-
voltã armada, contra a do-
minacão colonial. Reconhe-
cia nèles um meio de des-
tmicão do sistema colonial
de èxploração e dos seus
agentes e crescia cada vez

Mas, tal como nos <iizia
<¡ cama¡ada Quinto Cabi,
esta é wma razão cla ne-
cessidade de continuidade
mais intensa das actividades
partidárias para a consoli-
dação das estruturas do
PAIGC na região, enquan-
to se tenta que outras Po-
pulações que sempre vive-
ram sob o controle e in-
fluência do colonialismo
português, possam ganhar
mais consciência dos seus
deveres.

Aquele responsável
acrescentou que a maior
dificuldade surgicla no pri-
meiro ano da libertação,
se relaciona com a reestru-
turação dos comités de
Partido existentes à medi-'
da que iam sendo construí-
das tabancas novas e repo-
voadas as antigas tabancas
destruídas pela guerra, e se

procedia à respectiva inte-
gração.

Cada comité de base reú-
ne-se semanalmente, para
debater assuntos políticos
ou de organização do tra-
balho dos camponeses. Só
contacta o comité de sector
caso o assunto ultrapassas-
se a sua competência e,
posteriormente, o comité.
de região. Este, por sua
vez, formou uma comissão
que intègra alguns mem-
bros do Comité do. Partido
regional, para a intensifi-
cação do trabalho político.

Esta Comissão supervi-
siona todas as actividades
da vida da regiâo, em todos
os domíníos do Estado e é
controlada pelo Comité de
Estado da região. Os con-
tactos entre o órgão do
Partido do sector e da re-
gião têm que ser perma-
nentes e por intermédio de
dois elementos, membros
do Comité do Partido da

mais no seu espírito patrio-
ta a esperança de alcançar
uma vitória final.

Após uma mobilização
massiva das populações
de Quínara, o velho Mané
participou na organização
do primeiro ataque armado
ao quartel de Tite. A partir
daí, a situação das popula-
ções não era senão a de ve-
rem as suas tabancas trans-
formadas em cinzas, de se
verem elas próprias sujei
tas à prisão, à tortura e à
morte. Todas se refugiaram
nas matas, ao lado dos
combatentes- e alguns ve-
lhos que, entre elas, pos-
suiam carabinas e ulongas"
de caça, participavam nos
assaltos às colunas do exér-
cito português.

Nessa altura, os morado-

região, para meîhor dina-
mizaçã.o do trabalho polí-
tico.

Por outro lado, há Sub-
-Comissões políticas nos
sectores que se distribuem
pelas secções e criam Con-
selhos Fiscais, compostos
por elementos de tabancas
que se associam num cam-
po agrícola.

A Juventude como no
resto do país, está organi-
zada e enquadrada pela

JAAC, e as mulheres pela
Comissão Feminina do
PAIGC. As actividades da
organízação dos trabalha-
dores ainda não está desen-
volvida na região, embo-

ra todas essas organizações

res de Brandam e seus ar-
redores refugiaram-se em
Gantongo até à contra-
-ofensiva tripartida das for-
ças militares aéreas, terres-
tres e marítimas do inimi-
go. O <Mato de Tema> (uma
autêntica floresta virgem,
banhada pelas águas do rio
grande), tornou-se o local
propício para o restabeleci-
mento da força do PAIGC.

O grande bombardea-
mento aéreo local encon-
trou oTema> desabitada,
porque as populações ti-
nham já sido avisadas para
abandoná-la. As de Brandão
refugiaram-se em Bodjol e
só regressavam aos bosques
da sua tabanca, à medida
que a luta de libertação ia
consolidando o controle das
zonas libertadas pelo
PAIGC.

O camarada Braima Mané
foi então escolhido para a
organização do transporte
material de guerra e de
provisões de Candjafra pa-
ra a zona de Quínara. Pas-

de massas estejam directa-
mente representadas no
Comité do Partido regio-
nal, formado por doze
membros, segundo expli-
cou o Secretário para a Or-
ganização do Partido na
região, camarada Geraldo
da Silva.

Os problemas de cada
organização são apresen-
tados em relatórios ao
Comité do Partido, disse
ele, <<apesar de serem re-
gidos por programas e es-

tatutos próprios baseiam
toda a sua orientação nos
princípios do PAIGC, a

força dirigente da nossa

sociedade>.

Sente-se uma certa difi-

culdade na integração dos
jovens nas actividades.da
JAAC, os principais cen-
tros urbanos, onde a cor-
rupção colonial deixou
influências marcantes;
Mas, por exemplo, os jo-
vens de Fulacunda já es-

tão a vencer essa corrup'
ção. A Comissão Fêminina
d,ada a sua rápida difusão
foi criada há dois meses e,
no meio das mulheres da
região, o camarada Geral-

do da Silvá acredita na sua

eficácia e objectividade no

espírito de criatividade. É

a organização que mais

contribuiu pata a recolha

de fundos para o III Con.

gTesso.

tros, Braima seria alvejadr
na altura em que.pediu pa
ra fazer as suas necessid¿
des.

Em Tite, Brairna Man
foi metido na prisão juntz
mente com três outros del
tacados homens da sua t¿

banca. Ali sofreram tortt
ras das mais cruéis, forç:
dos. a denunciar os segrt
dos da luta do nosso Pa:
tido e, finalmente-^o chef
do grupo foi submetido
uma proposta de traição,

Tratava-se de convence
Braima Mané, com prome
sas de promoção, a colabr
rar com o exército "tugae seus aeentes, tendo com
principal- lareia, deSmobil
zar a população das zona
que controlava P^ra qg
ábandonaqsem o mato, al
gando que, para o PAIG(
a luta tinha acabado. Bra
ma recusou Prontamente
disse ao comapdante, qu
era impossível desaloje

(Contlnr¡¡ na páglna 8)

lJm'batuque de *quissundé, em Tite, após um gronde comício de esclarecímento

A mllttância de Bralnra Mané.

A morte é faeit de aee¡tarquando um homern defende a verdade
<A morte é uma coisa difÍcil de aceitar. Mas é, em

último caso e ao mesmo tempo, fácil para um homem
que está a dizer a verdade. Eu não tenho medo da morte

estou dentro da minha tazão>, dizia o camarada
Mané, durante um interrogatório a que foi sub-
numa prisão de Tite, em 1,974.

sados longos anos, o ini-
migo procurou por todos os
meios prendê-lo vivo ou
morto, nas barracas de po-
pulações, perto de Brau'
dão, onde passavam a noi'
te. Todas as vezes, que vi-
nham fazer o cerco ao po-
voado à noite, Braima Ma-
né'en'contrava-se escondido
em cima das árvores, por-
que a vigilâttcia permanente
e os contactos com outros
militantes clandestinos de
Tite permitiam-lhe seguir o
movimento das umillcias
mercenárias".

As exigências da luta não
lhe permitiarri abandonar
as populações locais e aca'
bou por ser preso com mars
33 pessoas da tabanca, nos
nriñcípios do ano de 1974,
bor ,lm grupo das referidas

"milícias>. A maior Parte
dos prisioneiros era mu-
lheres e crianças. Durante
o caminho, foram vítimas
de violentas pancadas, que
tiraram a vida a uma mu-
ther. Por escassos centíme-

Sábado. 2ó de Novembr'ò de 1977'-.Pâg'



O Benfica de Brssau
conquistou a <<Taça III
Congr"esso>>, ao derrotar
na quarta-feira passada,
o Sporting da Praia (Ca-
bo Verde), por uma bo-
La" a zero, golo obtido
por Quintino, aos 37 mi-
nutos do segundo tempo,
na transformação de
uma grande penalidade.
O jogo realizou-se à noi-
te, no estádio Lino Cor-
reia, em Bissau.

Ao logo da partida que
podemos considerar de
nívelfutebolísticoum
pouco fraco, assistiu-se a
um <<combate difícil>,
com.a balança a pender
para o Benfica, que não
deixou um momento de
ameaçar a babza leonina.
Os encarnados atacaram
em força e técnica, des-
taca.ndo-se no terreno, o
médioDiebeo ponta-
,esquerda, N'pinté. Po-

rém, os d.efensores do
Sporting da Praia rete-
ve-os sempre, embora
com uma certa deficiên-
cia, pois o seu rneio-cam-
po não respondia bem.

O encontro foi marca-
do por un:a razoâvel
correcção disciplinar de
ambas as partes, tendo-
,se a lamentar atitudes
anti-desportivas de al-
guns altletas em agredir

o seu adversário, e tam-
bém do guarda-redes do
Sporting da Praia, Quin-
zinho, que ensaiou aban-
donar o rectangulo de
jogo em atitude de pro-
testo, após ter derruba-
do Ussufi dentro daârea,
e o árbitro J. Gomes
mandar marcar a gra;n-
de penalidade que deu o
golo de vltória ao Benfi-
ca.

das zonas. Os Estados afri
canos decidiráo livretnente
a sua decisão a este res-
peito, e o da redivisão das
zonas. A divisão actual em
sete sectores não corres-
ponde mais à configuração
actual de Á.frica. Cinco Es-
tados africanos recente-
ineilte independentes foram
admitidos como membros
do CSSA: Angola, Cabo
Vercle, São Tomé e Prínci-
pe, Seychelles e Djibuti,
aumentando para 45 o nú-
mero dos países filiados
neste organismo que agora
está ligado à OUA.

Ftm da Asscmblela geral do CS$A

Africa tera um lnstituto Superion de lDesltorto
Gabo Yerde adrnltldo oorno men¡bro

Desporto

Benfica derrotou S¡lorting da Pnaia I - O
e GonquÍstou o troférr $Ô III GonEressr do PAIGC..

lÍo proxlmo sabarlo

Besportistas chin€ses
Emostram " wouch,olt..

Um .grupo de .desportiq- "*"r.ì"ios distingue-se do
tas_ chineses praticantes de outro pelas suas caracte-
<Wouchou> (arte de comba- rÍsticas particulares, poden_
te tradicional chinesa) che- do ser -praticados' ìndivigará no sábado ao nosso dual ou' ðôiectivamente epaís, gnde fará uma série por confrontações.
de demonstrações desta ^ rr,^_-_r,
nrodalidade ¿ãËi,ãäiuul--'* O^<Wouchou" é praticado

Dotãdo-áe---,i* 
-;i;; 

."- na China desde os.rempos
portorio- 

"- "o* 
-ã. ^¡ã;*;r mais remotos- Antigamen-

ilrais 
"aiiaaa; ; 

^;wõ- 
!P: "j-1:tlli:ado como meio

chouo di;id;å ;- il; cr:e -destruiç:ão e -de .irripo-
grandes CuieÀotias' 

--è*êiði: 
:iq19. dt. classe dominante

õios com ;;-*ã.; ü;;;-; reaccionária. Ago_ra, seguin_
exercícios "om uï *á"i do uma.via _totalmente no_
armaclas. Os eiérciõiãr;ã* va, o (Wouchou> desenvol_
as mãos livres Co*ór"á"- ve-se como arte desportiva,
dern dezena, 

- 
¿e 

-ïí.iÀãã- ao serviço do povo chinês.
d":, entre as quais, o Os desportistas de .Wou-
"tchangkiuan> e o "takiki- chouo visitam o nosso
uan> são os mais pratica- paÍs para nos darem a co-
dos, enquanto que os exer- nhecer esta modalidade
cÍcios com mãos armadas, desportiva, contribuindo es-
se fazern com cerca de 30 tã iisita para reforçar os
armas diferentes, entre os laços desportivos e dð ami-quais a espada, a lança o zlde que^ existem entre o
sabre-e o paq, são os mais povo da Guiné e Cabo Ver-
populares.. Cada um dos äe e o povo chinês.

Gampeonato Mundial do Voleibol
URSS à Bulgária por 9-15,
15-13. 15-11 e 1-5-.5.

Cuba e Japão são líderes
da sua série, com duas vi-
tórias cada um, acontecen-
do o mesmo com a URSS
e a Polónia, na série B.

México conseguiu a sua
grande vitória cm dois jo-
gos, no consolo nono e está
isolado na classificação, se-
gyido do Egipto e Éstados
Untctos, que obtiveram uma
vitória. cada uffi, e pelo
Canadá, duas derrotas.

Cabo Verde:

Santo Antao.
(Continuação da pág. 3)

O Nacíonat de Futebol
recorneça hoie
Gm Bissau
corrr Ténis - Tombali

Após um interregno de tes encontros, respectiva-
dr¡as,semanas, devido à rea- mente: Benficâ-Cantêfru"gó;
lizaçáo dos qrogramas des- Bolama-Buba, CaUr:rãjf¿á
portivos e culturais em sau- Sport, Farim-batantai e"gis_
dação ao III Congresso do sorã-FARp.
P.A.I.G.C, o Campeonato
Nacional de Futebol reini- TAÇA "MELHORcia-se neste fim de semana, MAiq.CADOR"
na sua terceira jornada da
primeira volta. Como anteriormente in-

O primeiro desafio desta formámos, está^em disputa
série-é o que põe. frente a um-valioso troféu -para ofrente, o teniè Ctube e o melhor marcâdor do cam-
Despoitivo de Tombali, ho- peonato. Por isso, cada- de-
je á tarde, no "Estádió Li- legado . ou treinador deve
äo Correiá, em Bissau. fazer chegar à secção des-

À noite,' defrontar-se-ão, poì"tiva do Jornal .Nô Pin-
no mesmo estádio, pelas tchao, a lista dos seus mar-
21 horas, a Udib e Despor' cadores- após cada jogo.
tivo de Buba. Amanhã, do- Os delegados do interior
mingo, pelas 21 horas, Spor- do país devem remeter os
ting-Bafatá. Ainda ama- mesmos dados através do
nhã, simultâneamente em árbitro ao jogo, ou por ou-
Bissau e no interior do tro meio que acharem mais
paÍs, disputam-se os seguin- seguro

RABAT-A sétimaas-
sembleia geral do Conse-
lho Superior de Desporto
em ,Á.frica (CSSA) que se
reuniu durante três dias
na capital marroquina, ter-
minou os seus trabalhos
na quarta-feira à noite
pela adopção de várias re-
soluções de interesse prá-
ticos e adiou outros pro-
blemas para as reuniões
do próximo ano em Argel.

Entre essas resolúções^
encontra-se uma sobre a
solidariedade olímpica se-
gundo a qual uma parte
considerável dos direitos

P¡rlr¡ 0

da televisão deveriam servir
para financiar o desenvol-
vimento desportivo nos
países do terceiro-mundo.
Os delegados recomenda-
ram por outro lado aos
países africanos da "Com-monwealth> de participa-
rem nos jogos de Edmont
(Canadá) previstos para
princípios do próximo ano.

A ,A,frica terá no futuro
um estabelecimento que
lhe f.az grande falta. Pos-
suirá um instituto superior
do Desporto, encarregado
de formar quadros superi
oies. Esta decisão foi to-

mada por unanimidade
pela assembleia de Rabat.
Os delegados adoPtaram
também uma resolução
condenando a violência nos
estádios. Pediram aos Es-
tadoò africanos para edu-
carem o público e propor-
cronarem um ensrno apro-
priado nas escolas.

Uma resolução sobre o
apartheid recomendou aos
Estados africanos para in-
tensificarem as suas acções
contra a discriminação ra-
cial. Dois problemas foram
debatidos: o do profissio-
nalismoeodaredivisão

_--TóQUIO - Cuba, Japão,
URSS e a Polónia, ouarte-
19 de favoriros áa 

^ 
Copa

Mundial, de Voleibol, rea-
firmaram a sua categoria,
mediante uma segundã vi-torta na lodada final de
dois gmpos finais A e B.
_ _Ç"b_u- venceu a China por
15-3, 13-15, t5-13 e i5-12: O
Japão venceu a Coreia do
Sul por l5-11, 8-15, 15-ó e
15-10 pelo grupo A.

No grupo B, a polónia
!rypôs-.s,e ao Brasil por
15-4, 15-0_ 9.15 e t5-9.^ AAn uncio

Agradecimento pesar pela morte da sua
querida e saudosa mãe e
parente Maria Lopes
Cardoso.

05 seus agrad.ecimen-
tos vão ainda para os
ilustres médicos Dr. Jor,
ge de Andrade Hurts e
Dr. Gardete Correia, pe-
Ia atenção dispensada à
extinta.-

Comprârsê
Compra-se frigorífico

em bom estado, preço a
combinar.

Os interessados devern
contactar o telefone 3728,
nas horas normais
de expediente. A compra
é feita a pronto paga-

mento.

Santo Antão, foram d.e
mais de 17000con-
tos, para atingir neste
ano de 77, até Novem-
bro, aproximadamente
26 milhões de escudos.

De5de a criação da di-
recção Regional do Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Rural em 1975 fo-
ram já gastos em em-
preendimentos agrícolas,
rnais de 45 milhões de
escudos.

Comentando'a preo-
cupação do Estado com
a agricultura, o enge-
nheiro agrónomo e res-
ponsável pela agricultu-
ra em.Santo Antão, ca-
marada Sabino, assina-
lou: <<o Estado tem que
ser motor de desenvolvi-

mento agrícola nas loca_
lidades>. Daí que hoje se
constate (passe o gali_
cismo) uma intensa ac_
tividade agrícola nessa
ilha onde 5e atravessa
um processo de recon_
versão que, nas palavras
do engenheiro Sabino,
eram meros campos de
ensato>>.

Actualmente, após
bem sucedidos trabalhos
de captação de água, os
responsáveis agrícolas
de Santo Antão agem
com a finalid.ade de fo-
mentar a fruticultura e
a cultura do café. Á. pro-
priedade do Covão, com
cerca cle 100 hectares,
onde se realtza o fomen-
to da cultura do café é
um exemplo disso.

Julieta tr'erreira, F irmi'
no Otto Schacht, Auro-
ra Gomes e demais fa-
miliares, vêm por este
meio agradecer a todas
as pessoas que os acom-
panharam na sua dôr ou
que por qualquer modo
lhes manifestaram o seu
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FARMACIAS
Hoje - 

,Modeina, 
- Rua 12 de Setembro

- Telefone 2702.
Amanhã - 

,.Central,' 
- Rua Vitorino Costa

- Telefone 2453.
Segunda-feira - "Central Farmdi n.o 2, -Bairro de Belém - Telefone 3473.

CINEMA
Hoje e amanhã - às 20 h 45 min - 

nÛstado
de Sítio, - M/ 13 anos.

Matinée - às l8 h-30 min - 
uEstado de

Sítíou - M/ 13 anos.

TELEFCNES
. ¡loo¡d .8idia lf¡od¡- - W-
Bcmb¿¡q - æ.
P@LEtft l,' &o¡odm tttt - l.' Eaquúo - W{
€þffiO* - tnhl¡uç6. t8{n - BcüoClsdo l{r

dmd 3{âf¡ - Ã¡¡p¡o/l - ÍIP t¡tl/¡ - TÃe¡
tÞf - Ä.ro bl nV - Ãb &f,.L ll'Íb/|.

Cfrcdc r pttrido d. nc!'¡. - m/õ

CO MP ANHIA DE ELECTRICIDADE

F. ÃGUAS
G¿binete rlo Director e Serviços Âdmini¡trativos

'l"elefone 2411:
Brigadr da Assistênci¿ aos C-onsum.idores --

Telefone 2414 (7 I I h),

Sábado, 26 de Novembro de 1977nNÔ PINTCHA"



AAfnicaeomundo
Mérllo'Ollente apôs vlagern de Sadate

Nada rnudou ainda na pos¡çao de Israel

Angola: t.o Gongresso
do MPLA começa
a 4 de lDezermbro

À semelhanga da Lí:
biê, a, Síria pediu na
quinta-feira, que o Egip-
to seja isolatlo e que
fosse excluido da Liga
dos Estados Árabes. O
órgão oficial sírio, <AJ
Saura> (A Revolução),
convidou os Estados

árabes a acentuarem o
seu ap,oio militar e eco-
nómico à Síria, a fim de
colocá-la em condigões
de defrontar a^s ma¡o-
bras sionistas e de for-
t¿lecer.em a resistênci¡a
palestiniana.

ßDAF'IßIUADO
APOIO DA TIRSS
Ä OLP

Em Rabat, capital do
Marrocos, foi desenca-
deado raa segunda-feira
um movimento de greve
estudantil em algumas
universidádes, também
para protestar contra a
viagem de Sadate a Is-
rael.

A greve afectou no-
meadamente a faculd.a-
de de Medicina e, em me-

JOHANESBURGO _
Uma bomba explodiu
anteontem à tarde no
Carllon Center, o centro
comercial mals impor-
tante da cidade de Joha-
nesburgo, causando vá-
rias d.ezenas de feridos
e dano5 considerâveis no
erlifício, tendlo aberto
uma cratera d.e 30 cen-
tfmetros de diâmetro.
Muitos dos feridos en-
cont4am-se em estado
grave.

nor grau, a faculd¿de de
Direito.

A União Soviética rea-
firmou o seu a¡nio de
princlpio à justa luta do
¡lovo palestiniauo, no fi-
nal das conversações so-
vieto-palestinianas reall
zadas a¡teontem em
Moscovo. Durante o en-
contro entre Andrei Gro-
myko, minisf¡e soviético
dos Negocios Estrangei;
ros, e tr'arouk Kaddoumi,
chefe do departamento
político da OLP, ern visi-
ta de 24 bona.s a Mos-
covo a <URSS reafinnou
mais uma vez a sira po-
sição de princípio a res-
peito dos dlireitos do po-
vo árabe da Palestina,
incluinõlo a rautodetermi-
nação e a criação de um
Estado>.
Esta declaração foi pu-

blicad¿ num breve comu-
nicado da OLP difundi-
do na capital soviética
ontem de manhã pelo re-
presentante palestrniano
permanente.

Segundo o director-ge-
ral do Carlton, a explo-
são car¡sou m¿is danos
nas lojas. Trata-se do se-
gundo atentado levado a
cabo este a¡o no Carlton
Center. Os comerciantes
descreveram uma <formi-
dável explosão>> s tedas
as vitrinas voaram aos
pedações. Um comer-
ciante indicou que viu
pelo menos 12 Pessoaß
atingidas à volta da sua
loja.

Gon$ito
no Goll¡o
de Alrlca
Anunclada
a queda
de Hartal

MOGADÍSCIO - A cida-
de de Harrar, uma das
praças fortes da província
etíope do Harrargue, qtre
controla o acesso para o
norte de Ogaden, teria caí-
do na quai ta-feira de ma-
nhã nas mã<¡s das "Forçasde Libertação somalianas>,
informaram fontes diplo
máticas das autoridades'somalianas.

Segundo essas'fontes, as
forças da FLSO penetra-
ram na cidade quarta-feira
,de manhã. E as. tropas
etíopes retiraram-sè na ma-
drugada do mesmo dia em
direcção à ,cidade de Dire
Dawa. A . entrada das for-
ças somalianas, precisou-se
_das mesmas fontes, foi pre-
cedida pela tomada de um
campo situado em Koum-
bouche. Doid mil soldados
etíopes teriam sido aprisio-
nados no local, e as forças
somalianas cortaram a es-
trada que liga Harrar a
Dire Dawa, capital da pro-
víncia.

Canada.
Gampanha
a favor
dos presos
po¡¡t¡eos
na Arrica
do Sul

OTAWA - A primei-
ra conferência panca"na-
diana sobre a luta con-
tra os regimes racistas
na África Austral adop-
tou uma resolução em
que se apelava no senti-
do de o governo do Cana-
dá acabar com todas as
formag de cooperagão
com,a Àfrica do Sul e a
Rodésia. A rasolução
i¡rsistiu tamHm sobre
a necessidade de boico-
tar os artigos provenien-
te5 da .A.frica do Sul, de
desencadcar uma cam-
panha de colecta de fun-
dos para aju-la âos rno.
vimentos <ì: Iibertação.

A conferência, que é
uma iniciativa da orga-
nÞagão canadiana para
os problemas da ,4'frica
do SuI, decorreu em Win-
nipeg, capital da provín-
cia rie Manitoba na pre-
sença dos delegados de
todos os 25 comités lo-
cais da organização, de
representantes dos sindi-
catos e de outras orga-
nizações de massas que
intervêm a favor da luta
dos povos de .{frica Au5-
tral.. Também participa-
rarn nos trabalhos da
conferência, representan-
tes da Frente Patriótica
do Zimbabwé, do ANC
da ,A.frica do Sul e da
embaixada da .Zãmbia
no Canadá.

COMITÊ, DA OUA
NA INDONÉ,SIA

ADDTSABEBA-O
comité de sete membros'
da OUA encarregado das
sanções petrolíferas contra
a .Â,fricá do Sul e a Ro-
désia, viajou para a Indo-
nésia, onde se avistará
com as autoridades indo-
nésias e, a seguir, com os
governos do lraque, do
Irão, do Koweit, do Qua-
tar, de Abu Dhabi J da
Arábia Saudita sobre um
embargo efectivo de pe-
tróleo contra Pretórià e
Salisbúria.

Este comité, formado
pela Argélia, Gabão,
Ghana, Nigéria, Serra
Leoa e Zàmbia, esteve
no mês passado na Vene-
zuela e no Equador com
o mesmo objectivo.

CONVERSICÕES
NYERERE.NU]OMA

D A R-ES-.SAI AM
- O presidente Julius
Nyerere e Sam Nujoma,
presidente da Swap-o, ti-
veram várias conversa-
ções, na quinta-feira, so-
ÞIe u situação actual na
Namíbia, declarou um
porta-voz tanzaniano, que
se recusou a fornecer
qualquer dado concrecto
sobre o conteúdo das
conversações. Os obser-
vadores pensam no entan-
to gu€, no decorrer dos'
encontros, o presidente

\y"rer" pôs o jeu hóspe-
de ao corrente das recen-
tes conversações que teve
com os- enviados dos pai
ses ocidentais membroi do
Conselho de Segurança.

COOPERAÇÅO
AFRO-/4RABE

CAIRO - A comis-
são geral de cooperação
afro-árabe, criada duran-
te a cimeira dos chefes
de Estado árabes e afri
canos no Cairo, reunirá
na segunda-feira na capi-"
tal do Esipto. Edem
Kodjo, ministro togolês
dos Negócios Estrangei-'
ros e presidente da comis-
são, assim como 'William

Eteki Mboumoua, secre-
tário seral da OUA,
participarão nessa reu-
nião. Soube-se por outro
lado que o ucomité dos
dez, (Arsélia, 'Cama-

rões, Egipto, Guiné-Bis-
sau, Lesoto, Libéria,
Uganda, Tanzânid,
Tchad e Togo) deve
reunir'se hoje para exa-
minar a ajuda a dar aos
cinco países africanos da
,,linha de frenteo.

FALECEU A M.4E
DO PRESIDENTE
]AWARA

BANJUL : Mor-
reu ontem de manhã nes-
ta cidade, Ajaratu Mama
Fattv. mãe de Dawda
I"*äia, presidente da Re-
óAblica da Gâmbia, âmrn-
tion tr* comunicado da
nresidência da República
Àambiana. Tinha 90 anos
de idade.

A viagem <<histérica,>r que o prosidente Sadate
do Egípto efectuou no fim de semana passado a Je-
rusalóm, e que sussitou espora,nçå6 de <paz> no
Métüo Oriente om certos círculos ôrabes e intema-
cionais, não deu, pelo menos até o momento, o míni-
mo resultado palpavel a favor da causa árabe e om
especial à luta do povo palestiniano.- Antes ¡relo contrário, os dirigentes sionistas'
&o mesmo tãmpo que nega,m a realizacõ'o, para brè-
ve de uma nova conferência tle Genebra ,sa'lienta-
râ,m que nã,o houve nenhuma, mudança na- posiçõo
de Isrãel no que diz respeito à reprnesentaç6o palç-
finia;å num¿-eventual conferência de paz. Quer dL
zer, continua,m-a não reconhecer a legitimidado da

OIÞ, única e legítima representaçã'o do ¡rovo árabe

da Palestina
Por outro lado, o che- autoridades líbias subll

fe d.o governo ísraetita nharam qu€ a sua deci-

indicou {ue arnda não foi são de não recor¡hecer
estabeleìida nenhuma mais o actual goveino

data para novos contac- egípcio, como re-presen-

tos côm representantes tante legítimo do povo

egípcios. - ârabe do EgiPto, deve-
-Éntretanto, no mundo -se ao f¿-cto d-este <ter

ârabe continuam os pro- perclido a confiança da

testo5 eontra as ougoìia- accão ârabe e dq Povo

ções separadas que Sa- egi¡tcio>. 
-

ãate teie com os dirieett- -Segundo a declaragão'
tes israelitas: "a L"íbia aTÁbia iniciou contactos
anunciou oficialmente a com outros paíse5 ára-
ruptura d.as relações.di- bes para a exclusao cro

ptômáticas 
"o- ä egtp- Egipto da Ligia frale',9

to' Ñuma dectaração þ- para a transferência cta

blicada anteonte"m, 
^as 

Àede d'esta tte Cairo'

Atentado à bornba {cstrulu
um edt8tcio em Johanesburgo

Declarou-se oficial-
mente em Luanda, que
J primeiro congresso do
MÞLA (Movimento Po'
pular de Libertação de
Àneola) começará os
seu-s trabalhos no dia
4 de Dezembro deste
ano. O congresso estu-
dará a questão relativa
à transformação do
MPLA em Partido de
vansuarda da classe
opeiária, partido que
nà sua actividade se
reserá pela ideologia
mãrxista-leninista. Se
rão aprovados o Pro-
srama e os estatutos
ão partido e serão elei-
tos os seus orgáos di-
rigentes.

O MPLA que, em
1975, conduziu Angola
à independência, goza

de merecido Prestígio
no pals. Fundado há
mais de 20 anos, o mo-

vimento soube reunir
em seu torno as mas-

sas populares e imPe-
li-lás para. a luta Pela
verdadeira libertação.
Não obstante à activi-
dade subversiva dos
gnrpos contra-revoluci'
onários, à intervenção
de aiguns Países oci'

<lentais e à agressão di'
recta da ,África do Sul

racista, o MPLA não
permitiu que fosse ins-

iaurado no País o regi-
me neocolonialista e
encabeçou a constru-

çáo da nova sociedade
em Angola.

O papel que o rnovi-
mento desempenhou na
história cio país pré-

-determina a-importân-
ciaeo significadodo
próximo congresso. O
grande trabalho prepa-
rativo, realizado tanto
entre os membros do
MPLA como entre a
população, .vêm tam-
bém demonstrar a im-
oortância deste acon'
iecimento. Em todas
as províncias trabalha-
ram'comissões do M.R.
L.A. encarregadas dos
preparativos Para o
congresso, realizaram'
-se numerosos comlclos
e reuniões onde os tra'
balhadores foram es-
clarecidos dos objec'
tivos do congresso'
Foram amPlamente mo-
bilizadps para este fim
os meios de comunica-
ção social do Pafs.

O primeiro congresso
do MPLA deverá fina-
lizar a importante eta-
pa na luta do Povo an-
golano pela libertação
nacionale socialede-
terminar o desenvolvi'
mento ulterior do País.

oActualmente - es'
creveu recentemente o
diário "Jornal de An-
gola>, - foi cumPrido
o programa mÍnimo:
foi conquistado o po-
der político e criado o
Estado Democrático in-
dependente.

Está na ordem do
dia a tarefa da criação
duma--. organização po-

lítica que possa dirigir
a construção do socía-
lismo no país a partir
das poqições legitima-
mente científicas>.

NOVA-YORK - O
Conselho de Segurança da
ONU denunciou severa-
mente a'agresão armada
imperialista das forças
neo-colonialistas e de seus
mercenários, perpet¡ada,
no dia 16 de Janeiro de
1977 contra õ povo do
Benin. Uma resolução,
apresentada pelo gruPo
däs naíses não-alinhados,
foi aäoptada sem ter sido
posta em votação. Estes
países exprimirarn a sua
preocupaçãg, p_erante . a
grosserra vtolaçao da ln-
iesridade territorial, de
qn" foi vítima o Benin.

A resolução condenou
a prática que consiste em
recrutar mercenarlos nou-
tros países, e fez um aPe-
lo a todos os Estados no
sentido de cooperarem es-

treitamente na recolha de

informação mais completa
a respeito dos mercenários
e das suas acções terroris-
tas, a fim de no futuro se

acabar com as suas ácti-.
vidades. O documento
contem também uma men-
sagem da ONU convi-
dando tòdos os países a
concederem ao Benin uma
ajuda indispensável para
compensar o Imenso pre-
juízo material causado pe-
la agressão.

A agressão armada
contra o Benin, declarou
o representante permanen-
te de Mocambique na
ONU, José Carlos Lobo,
inscreve-se na estratégia
do imperialismo que tem
por objectivo agravar a
tensão, criar focos perigo-
sos e situações de conflito
no continente e derrubar
os governos progressistas e
¡evolucionários em Africa.

ONtt condenou
agressao m€rcenaria
eõntna o Benin
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O mundo

(Continuação da pág.''1)

e certas afinidades entre
o noso povo e o povo
português, o camarada
Presidente referiu-se à
fatta de chuva que este
ano prejudicou bastante
a agriculturt - base do
nosso desenvolvimento
económico. (A maÍor
parto da popula4rão vive
ila agricultürâ o, quererL
do nós criar uma socie-
ilade nov&, que venha
garantir uma vida decen-
to para todos nós, temos
forçosamente ile il a r
prioridade à, agricultura.
É esto secüor que Pro-
iluz as riquezas no nosso
país).

Sobre a cooPeração

Investlgagao
clentlllca
Continuação da Página I

fita. Não será utilizado
Dara fins musicais. Será
äproveitado para memori-
zàção e controlo de em-
presas, de controlo orça'
mental, de memorização de
dados estatísticos e nas te
lecomunicações.

No oue resoeita ao outro
sector,^ o canìarada Filinto
Vaz Martins começou por
dizer que, (â tecnologia
deve ser vtvida primelro e
seguldamente pensada se
fôi necessárlo. Esta aflr'
mação deûe lncitar-nos a lr
ao èncontro do povo, vlver
as suas lnlclatlvas, estudar a
sua capacidade de evolu'
ção e iesolver com ele as

. diflculdades que estão na
origem da sua estaP.ação
que se constata.t

O Ministro da Energia e
Recursos Naturais deu o
exernplo de um artesão em
Bafatä, com capacidade re
conhecida pará fazer Pul-
seiras. Aponta uma série
de propostas para resolver
o problema das pulseiras
ou de qualquer outro Prd-
duto, dizendo que é preciso
reunir todos o¡ artesãos
com essa capacidade, com'
prar o existente no mer-
cado internacional, com-

Enquadrada nas visitas
que o Comité do Partido
do. Sector autónomo da
Cidade de Bissau, tem es-
tado a efectuar'aos dife-
rente bairros que com-
põem a nossa cidade, â
fim. de se inteirar das
dificuldades e do anda-
mento dos trabálhos no
comité de Partido nessas
diferentes localidades, o
camarada Bobo Queita,
membro do CSL do
Partido e Presidente do
Comité do Partido do
Sector Autónomo da Ci-
dade de Bissau, visitou no
passado dia 24, quinta'
-feira, os comités de Bair-
ros de Bandim II, Antu-
la, Plubá, Santa Ltzia,

ilariedade internacio-
nais>

Perante a nece*ssidad.e

de cooperaçã,o, Lwz Ca-
bral. salientou as possi-
bilidades que se abrem
neste plano com as ex-
-colónias' portuguesas.
<<Penso que a,s condições
polítÍcas 'e humanas se
mantêm vivas pa,ra que
continuerros a procurax
uma base orgônica Pos-
sível para a coopera4ã,o
desejada entre os'nos-
sos povmt que enquadre
no espírito tle luta vivi.
do na, CONCP>.

.Maisàfrente,oPre-
sidente do Conselho de

Estadb realçou mais

prar tecnologia e Produzir
ño país e fazer apelo à
poténcialidade nacional no
domínio tecnológico, <pols

é a riLnlca que pode revolu'
clonar a sltuação actual

administrativos no sector
de Bissorã, regressou no
passado dia 24, quinta-
-feira, àquela localidade,
a fim de proceder à en-
trega de expediente e
efectuar o recenseamento
para a Cobrança do im-
posto de reconstrução na-
cional, relativo ao ano
económico de 1978.

Este camarada foi re-
cebido à sua çhegada'pelo
camarada Silvério de Car-
valho, delegado da admi
nistração interna para o
referido sector, . com-. o
qual passou em rdvista-:al-
guns problemas relaeioqa- -

dos com a situação admi-
nistrativa do sector.

dos povos subdesenvolvl'
dos.>

Devido à importância
deste úabalho, o "Nô Pin-
tcha> passará a publicar
num dos próximos nrlme-

muito menos tenho medo
de morrer- porque sei que
estou dentro da.mlnha ra-
zío".

Mas os reaccionários não
desistiram perante a deter-
minação de Braima Mané.
Foi transferido para o quar-
tel, deÐjabddá e posterior-
mente para Bissau, onde
se avistou com o então
<Goveinador da Provínciao,
o General Betencourt Ro-
drigues.

O diálogo consumou-se
em desfavor aos (tugas> e,
ao fim de alguns dias, o
camarada Braima Mané
foi transportádo de novo
para Tite, onde o 25 de
Abril lhe viria a abrir as
portas da liberdade.

Em liberdade e em paz,
o camarada Braima Mané
cujo estado de velhice não
representa para ele um obs-
táculo para servir com de-
terminação a causa para
que tanto o nosso povo se
sacrificou, encontra-se hoje
entre as populações de Quí-
narâ dando a sua larga
participação nesta nova fa-
se de Reconstrução Nacio-

A terminar, o Presi-
dente explicou o longo
c¿minho que há ainda a
percorrer pa,ra a unida-
de africana - um dos
grandes objectivos do
PAIGC. <<Nós fazem,os
confianga no futuro da
África e da unidade afrl
cana, ta,nto mais que ho-
jo mesmo os países de-
senvolvidos procuram

enconlrar pontos comrrns
e ulnr-se para serem
máis fortes¡. : f,srnþ¡¿-
ria Luiz Cabral.

Devido à sua grande
importância, transcreve-
mos esta entrevista, na
íntegra, na próxima edi-

ção.

U LI IMAS
TIC IA S

ERICH HONECKER
VISITARÁ
O VIETNAME
E A COREIA

BERLIN - Erich
Honecker, primeiro se-
cretário do Partido So-
cialista Unificado d a
Alemanha (PSUA) e
presidente do Conselho
de Estado da RDA,
efectuará visitas dè ami-
zade ao Vietname e à
Coreia do Norte, no iní-
cio do mês de Dezembro,
anunciou ontem a agência
noticiosa da Alernanha
Democrática ADN.

Estas visitas respondem
aos convites do comité
central do Partido Co-
munista e do governo do
Vietname, assim como do
comité central do Partido
do Trabalho e do Conse-
lho dos Ministros da Re-
pública Popular da Co-
reia, precisou a ADN.
PRIMEIRA FEIRA
COMERCIAL
DA NIGÉRIA

LAGOS - A feira
internacional da'Nigéria
começará amanhã, 'a cer-
ca de 15 quilómetros de
Lagos, e terá duração de
duas semanap. .Ela será
consagrada ao tema <pro-
moção da compreensão -

internacional através do
comérciou. Será a primei-
ra vez que uma tal feira
é. organizada na Nigéria
desde què este país per-
tence à União Muñdial
das Feiras. Participarão
nesta manifestação 57 pai-
ses,22 europeus, ?0 afri-
canos, nove amerlcanos e
seis asiáticos.

ROMÉNIA:
RESULTADO
DAS ELEIÇÕES

BUCARESTE -Terminaram as eleições
para os conselhos populq-
res mumcrpats, comunals
e das cidades. Segundo
os dados oficiais publica-
dos em Bucareste, a maio-
ria esmagadora dos ro-
menos - mais de 98 por
cento - votaram nos
candidatos da Frente da
Unidade Socialista.

Os eleitores deram pro-'
vas de grande consciência
política. Participaram nas
eleições 99,98 por cento
das pessoas com direito a
voto. !

Numa declaração, o
Conselho de Eçtado da
Roménia apreciou os re-
sultados das eleições, O
documento sublinhou que
efes ilustrary côm eloquên-
cia a determinação dos ci-
dadãos do país de traba-
lhar com abnegação para
a aplicação da política do
pariido, visando desen-
volver em rítmos acelera-
dosaeconomiaeacultu-
ra, e para assegurar o au-
mento de nível de vida do

N
Gonversagoes
Hassan II.Ould lDadah

NOUAKCHOT
O 

- 
chefe de Estado da mauritaniano, a partir do

Mauritânia, Moktar Ould Senegal. Precisou-se que

Dadah, avistou-se ontem dois aviões "Jaguap so-

"o* 
ã't"i H"ttut II d" brevoaram, anteontem de

M"rrã"or, n" ci d a d e manhlas regiões de Atar
de Marraqueche. Segun- e de Zouerate e que ou-
do inforrnou a agência tros dois- sobrèvoaram a
mauritaniana de Impren- - região de Nouadhibou.
sa, esta visita iitua-se no Um -.,Transal" francês,
quadto dos uencontros pe- actualmente estacionado
riódi"or entre os dois che- em Dakar, efectua por
fes de Estado. outro lado, -desde ontem,

Dadah, qee deveria ft""U:li:,,]t*ö:t *:i
resressar à.noite a Noul- ,o""nfri-'ilrt. -"pui.lïá,.
kchot, fazia-se acomla- ä;';;;i;*#;--;ã;
nhar pelo ministro.-"F'i- il;*Ëäj,,-;;;-ço,""*
taniano dosNegóciol,Et; ;ä^ffii*i"t--iïiui,-¡ã:
transeiros, Hamdi Ould ää'liåäii"äi, ;ä;& -J,
Moukùass. ;;ïb;;J"d;;;;- il"

Em Paris, segundo a assis!ência 1é{e9 regular
Fr"nce Presi, a-associa- da Fra4ga à Mauritânia'

çlp d. -urnisot da. Repú- A . Frente Polisário
Ë1i". Árable Sahanana anunclou ontem de ma-

Democrática (RASD), nhã q-ue.qs três pescadores

ã.n"n"iã",t n r^ "o-ttíi- 
e-spanhóis capturados a 14

;à¡t.,-ä'f irtä ii"ttà"t dá-Novembro serão liber-
'dinlomáticas 

exer¿idas þe- tados na próxima segun-

Ia' França sobre alguns da-feira.

li::::,;I" i." iåÅËb:: "ó 
d" \î* ri'åi:ï" ? 

g*î
obiectivo dg diplomacía ö"ij*tlii, ; È;lirári;
francesa, afirmava o co- J;¡u,|;=i;; ;¿"i¡¿iià ,o-
municado, é de obter uma Ê;;;;;";;" ;- Iib";ir;ã"
ruptura. of icial ,das rela- á;;ä';;;; iinjir:o, 

"ipo-çoes estdbelecrctas |rof es- nhóís detidos durante a
tes p¿rses com.a ll,AJu>. obefacão dos AL?S na<('j emb'aßaclotr, o"1 n'oite'de 13 para 14 de
França no B,urundi foi 'Ñi|"åir"-d[7i7i ,or-
tecenlemente cnamo.do lJo.- fia um barco que víolou
Ía ,consul-tas ,em.I-arß,de- ds ápuas lerriioríais da
u.'!,o o ot'tud1,'t"T: 1:l': RlsD Þara þilhar as ri-

lfü,¡i,"#:!";:: ti|itr"; quezas marítimas do þovo

do seu aÞoío à Frente Po- sanarclout>'

lisáríor, acrescentou o co- O Partido Democráti-
municado que considerou co senegalês (PDS) rea-
cuÍtosø a maneûa como o firmou num comunicado
gov"ino francês tem de enhegue à Imprensa an-

þrovar o. sua. atitude de teontem em Paris <<a flê-
neutralíd.øde na quesião cessídade de acabar com

do Sahara. a coligação marÍoco-mau-

Soube-se entretanto de itaniana ( d o Sahara

boa fonte em Nouakchott, Ocídental) e o direíto do

que aviões franceses de ¡tovo sahanaouí a irutode-
combate efectuam desde terminação e inde¡tendên-
quinta-feirar ((voos de ciarr.

Bobo Queita efeetuou
visitaJaos baimos da eidade

Cupilom de Cima, Cupi-
lom de Baixo e Pefine.

Em todas estas locali-
dades, o camarada Bobo
Queita, que se encontrava
aqompanhado pelos cama-
radas Filinto Barros,
Amaro Correia e Nican'
dro Barreto, resp,ectiva:
mente Vice-Presidente,
Responsável da Informa-
çãoePropagandaeVo-
gal encarregado .da liga-
ção com oq organlsmos de
massa daquele Cornité, foi
entusiasticamente recebido
pelas populações das refe-
ridas localidades.

Entretanto, o camara;'
da José Rogado Tavares,
responsável pelos assuntos

ros

A morte é f,aeil
de aeeÍtar

(Cont. das Centrais)

um povo da terra onde os
seLrs antepassâdos lhe lega-
ram pomares de bananei-
ras, cajueiros, coleiras e ou-
tras frutas para a sua.sub-
sistência. Por outro lado,
explicou que se tratava de
um povo com uma opção
definida: apoiar a luta de
libertação nacional.

Interrogatórios para ali,
torturas para acolâ, os che-
fes do fascismo colonial em
Tite, não conseguiram de
Braima as suas pretensõøs
e ameaçaram matá-lo, o que
corajos4rhente o homem de
Brandão, cheio de ódio por
aqueles que assassinam o
nosso povo e querem obri-
gâ-lo a trair a memória de
tantôs mártires que sucum'
biram nas masmorras da
PIDE e nos campos de ba-
talha, respondeu:

oA morte é difícil de aeel'
tar. Mas, em riltimo caso,,é,
ao mesmo tempo, fácil Pa'
ra um homem que está a
dlzer'a verdade. Não Posso
mentir parâ o meu Povo e

O PAIGC eontinua abento a todos os patríotas
e revolueionarios da mossa terna

I
tI
t

com vårios países do
mundoea posiçãodo
PAIGC sobre o não-ali-
nhamento, o camarøda
Luiz Cabral acentuaria
que, (o nosso país é po-
bre. Nã,o temos ainda
possibilittades nem meios
pa,ra os nossos próprios
investimentos. A situa-
çã,o nova que se criou
após ù libertacã,o das
nossa,s terras e de outros
povos colonizados do

mundo, criou condições
para que com um¿ p6li-
tica ile nã,o-alinha,mento,
consequente do nosso po.
vo, pudesse beneficiar
tle totlas as contribui-
ções que lhe podiam a,tl-

vir ita, cooperaçã,o e soli-

uma vez a nossa,Política
clara de apoio à luta dos
povos da .A'frica Austral
e, nomeadamente as po-
sições assumidas pelos
países da l,intra da F rsn-
te acrescentando: <<Te-

mos consciência, que os¡

nó'ssos Estados sã,o fra-
cos, trxlrque as suas fron-
teira¡ foram fixa,ilas ilu-
rante o colonialisrno sem
ter.em conúa as popula-
ções. Uma tlas principaiS
tarefas dos nossos go-
vernos e organizações
políticas é precisamente
conseguir formãr nações
fortes no inteúor tla"s

fronteiras heriladas pe-

Io coloniallsmo>. povo
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